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Por decretos de 10 do corrente:
Foram nameados para a guarda nacional:

ESTADO DO PARÁ

• Comarca dc 31tt,?n-%

SOP batalhão de infantaria

enate, Loeas Pareira.
P companhia. — Capitão, Jorge Gomes de

• Carvalho;
Tenente s . Antonio Jose do Oliveira. e Igu-

alo José Leitão;
Alferes, Adolnhn Mala•quias de Castra, .Ta-

sino Cyriaco de Sent'Anno. e Manoel Sambes
de Brito.

;
2aweempanhie. — Capitão, o tenente Manoel

de SOM% Palheta 
Tenente, o alferes Raymundo Rodrienes da.

Freitas e Antonio Rayinundo deOU vetra:

Alfeens, Manoel de Lima Laitão„Toão Ray-
mundo Vianna da Costa je Fuleenaio GOMN
de Carvalho.
e 3 , compa,nhia—Capi tão, n teanata L'rpildr)

Lopes da Silva
Tenentes, Manoel Pinto de etnteAnna e

Raymundo Antonio Duarte
Alfbaes, Raymundo Gamas: da Costn,Alfradn

illgueirea, Martins Dinsre Benevenuto Bano-
rato Al.Ve9 Baratinha.

companhia — Capitã,o, o tenente Bane-
dicto Jose Pereira (IalSilva

Tenentea,Jose Barreiros Baratinha e o alfe-
r es Jacintho de Oliveira e Costa

Alferes, Francisco e alr igues de Frita,
Auguste Faial da Costa e .entonio Correa
Alves.

('omarca. da Alful

Cominando superior

r Estado-maior—Major quartel-mestre, o ca-
pitão Jose Mathia!Lobato.

sr batalhão de inrIntnria

Esteilo-malor — Tenente-secretario, o rufe
ras Athanasin Jose Coelho.

l a companhia—Capitão, :e tc nent.e Thomr.z
de Aquieto Lobato.

2' companhia—Ale-vasa Manoel Hyditeviges
de Almeida.

— Foram rieforneolos 03 seguintes officiaes
da guarda nacional.

• ESTADO no PARÁ

Comarca de Sanearem

No posto de tenente-coronel, o capitão Ma-
noel Roque Rodrigues dos Santos.

CAPITAL Fli.'DERAL

Comarca de Caoiet,1

No posto de carnal, os tenantes-aoraneis
c.ommandantes do II batalhão da reserva e
180 do infantaria Jeronyina Ribairo Guina--
res e Basilio Lapas Correa de Mudança.

— Foi declarado sem effeita o decreto de 29
oie julho ultimo, na parto em que nomemi
o cidadão NI triano Portugunz :I a Cruz para
o posto de tenenta-secretario do29 s ba,ta1liãa de
infantaria da guarda nacional da comarca de
Mazagão.
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da Justiça e Negoeios
tarieres

Directoria da Contabilieade

Expediente do dia 10 de nove •nbro de 1803

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
exp-dição de ordem para que sejam pagas:

As f Ilhas relativas ao mez findo:
Dos opererios que trabalharam nas obras

da Camara dos Deputodos, na importancia
de 393l75;

DOS in lividuos que serviram de modelo na
Escola Naciontl de Bailas Artes, na de
vsssnog ;

Das nraeam rerorin idas da brigada policial,
na de 1:253$038.

As contas
De 45$700, das depezas de prompto paga-

ment o, eealisadas no moa findo, pelo director
do Instituto Nacional lio Musica

DA 4:371e, do alugnal da lancha a vapor
?ifar,er Carme, durado o mez d • agosto o
em seta dias do de setembro ultimoe

De 17:3e9e0, (les ((espeteis de rrompto paga-
mento, faitas no moa passado, pelo porteiro
da secretaria deste ministe:io;

De 2:44W;18, de fornecimentos extraordi-
narina. feitos em junho e julho siltinios, ao
hospital maritimo de Santa Isabel

De 3:281e0,00, de fornecimentos ordina,rios,
feitos em satambra ultimo, ao hospital de São
Se' astião

De 2:653e,840, de fornecimentos extraor-
dinarioa feitos no mesmo mez ao referida hos-
pital

De 230e, lo a llgual relativo ao mez (Indo,
do predio amuando pela enferinaria de ci-
rurgia da brigada policial ;

De 413$900, das despezas feitas durante os
mezes de maio a agosto tilamos, pela Dire-
ctoria Geral da Aesistencia, Medico-legal de
Alienados

De 1:18We" la daspeza falta no moa
findo com as (liarias dos sarventea do Tri-
bunal Civil e Criminal e com 03 alaguei.; (loa
predios occupailoa pelo mesmo tribunal.

Dia 11

Soli iten-sa do Minestario da Fazenda a ex-
padieeo 'a orlou eara que sejam pegas:

Ae ti lem rolativ an mez findo
( .xtmrdinario do lio pitai ma-

ri ) de Santa I alei, na importando. de
700e001 ;

Das (liarias de alimentação dos ajudantes
da inspectoria geral de saude dos portos, des-
tacados no serviço da visita sanitaria externa
do port ) desta capital, na do 155$000;

DOMINGO 12 DE NOVEMBRO DE 1893

Dos deslacre:adores de navios e da tripola -
Teo da lancha a vapor empregada ne sarylco
da, visita multaria. interna do porto, na do
672.1;000

Dos interprete e teleeraphi sta da fortaleza
de Santa Cruz erw-arregadwdo servios extra-
ordinarios referentes fie medidas adaptadas
para prevenir a invaseto, neta capital, do
c'wlere-r nr!r ,R, relativa .: aos D10703 de julho
e setembro ultimas, na de !0;000;

As contas:
Da 34(3:3360, de inst umentos e mais oble-

etos compra (1•.s para a bibliotheca do Instituto
Nacional do	 ;

Da 9:389..el le, d ts lesaeza,: netas em inibo
ultimo pela • 'irertoria da ;Veste nc i a Mi . tico-
legal ee Alienados;

Da 3:00 .1e. do aluguel dos mearas rrres e
S. .1,370 'Ia Dam serviç.o extraoreinario
de quarantena do lazareto da ilea Grande,
duran'e o penado d ecorrida de 19 da eetam-
bro a 19 do outubro findos ;

De 2:40e9, de carvão Cardiff fornecido em
junho e julho ultimos por Balrniro leo Irigune
& Comp. ao vapor Pereira Ro, ompregado
no exame hygienica dos navios, desinfeções
e COA 111r010 de ¡toantes para o ilO3li t: /1 Tftari-
time dO santa Isabel

De 7403, de generos alimonticios fornecidos
em agoita ultimo por J. C. V. elanlea ao laza-
reto da l i ba Grande.

Por portaria, de 11 do narran , n, fo-
ram cancadidos ao Dr. Arthur Pareira de
Azaeado, ajudante do in3po^tor	 do
sendo das arona., to '?i	 AIO lia,eaa.a., can
o 'ir:lana In, arca ti- doe da sta.elc,

Ministorio da Justiça e Nearacineenterioras
— Directoria do Interior-2 . eaceão—eapital
Va l orai, 9 de novembro de 1893.

A' vista d o que propozesto eia üfT1in n 1!)
9 de nave nbro coreenta, r eee'van n go-
verno

1', pia saiam considerados limpas Os pontos

/Ias Ilhas 13ritannicas
2', que, depois do rigorosa visita aanit.nria,

sejam recebidos em livra prateei, ire; da Re-
publica os navios eallidos da:o/altos poros,
contar de -1 do dito mez.

O que VO3 declaro para os devidos cf-
feitos.

Saade e fraternidade.— F'criPtrein Lote.—
Sm'. inspector geral de elude doo p ,-tos.-
De-a-se conhecimento areMini..,te ria da • lum.ra
e ao das Relaçõaa Extarlo-1:8, e, p r tolo.
gramma, ao miniatro brazilciro em Londres e
'aos governos dos estados.

^

Rept -!>•;)t,ern	 ;.

ll'a 11	 Aro

Basilio Antonio do Moraes, director do re-
colhimento de Santa Rita de Cassia.—Dirija.-
se ao provedor da Sinta Casa •I a Misexicordia,
a quem compete resolver sobre o assurnpto o
se officio, nesta data.

Eseeloonainr—Capitão-ajudante. o terenta MinIsterio
terndeacio Antiste) da Silva Tenorio;

Tenente-searatel , io, Fre Iceicu Chermont
trartins Dia:

Tenente qoartel-mealee Maximino Re-. •



Dalila, Perciliana do Livramento Guimarães,
fazendo identico pedido, na qualidade de
viuve do major reformado graduado do ex-
ercito João Francisco Guimarães Junior.—:
Idem idem.

Dia 8

José Antonio Passoa de Barros, gerente da
Caixa Econornica do estado do Maranhão,
pedindo que se lhe mande entregar a quantia
de 1:200$, impo tancia da despeza de trans-
porte para si e eua familia desta capital até ao'
estado do Maranhão.—Deferilo, na fórma re-
querida, devendo quanto antes seguir o seu
destino.

Eugenio da Veiga Bastos, procurador de
Ge trudes de Avellar, pedindo que se lhe
mande fazer a competente nota no livro de
pensões, considerando-a maior, á vista do
alvará do juiz, quejuntou.—Como requer.

Marianna de Moura Victoria, pe lindo que
se lhe mandem passar os titules de montepio e
meio-soldo, a que tem direito, na qu .lidade
viuve do capitão de mar e guerra reformado
Carlos Augusto Victoria.—Expeçam-se os ti-
tules.

Dia 9

Thereza Tlerinlina de Cantalui, pedindo
que lhe seja paga a pensão, a que tem direito,
como irmã do capitão de fragata Francisco
Flaviano de Cantalui, morto no naufragio do
encouraçado SoliouIes, desde a data do de-
creto legislativo n. 155 de 3 do agosto do
corrente.—Requeira ao Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores a carta de pensão.

Dia 10

João Baptista Pires de Castro Lopes, pe-
dindo o pagamento da quantia de 100$, pro-
veniente de fornecimento de livros á Casa
da Moeda.—Pague-se pela thesouraria geral.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 11 do novembro de 1893

Antonio Mendes dos Reis.— Reduzam-se a
2:500$000.

Directoria. da Sociedode Gloria do Lavradio.
—Não ha que deferir em vista da informação.

Commendador Agostinho Adolpho de Souza
Guitnarães.— Transfira-se.

Albano Ferreira Barboza,.—Idem,
Antonio Alves dos Santos.— Idem.
Seraphim da Silveira Madruga.—Reduza-

se a 480$, por morar o proprietario.
José Maria Dias.—Transfira-se.
Francisco da Rocha Garcia.—Idem.
Alves Carnpello & Comp—Transfira-se

se informa. Requeira a vaccancia em cepa-
rado

Machado &	 Restituam-se 65$000.
Luciano Pereira de iSforae.— Não ha que

deferir era vista da informação.
• Rabeca Milcliers.—Não lia que deferir em
vista da informação.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 3 de novembro eonced-
ram-se ao De. Caetano Pedro Duarte Orares
seis mezes de licença para tratar de sua saudo
onde lhe convier.

Por outra de G de novembro foi nomeado
o cirurgião de l a classe Dr. José Caetano da

! C,;sta. para interinamente exercer o legar de
chefe da 2' secção do Quartel General da Ma-
rinha.
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Miuistorio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 31 de outubro de 1893

Expediente do Sr. ministro
Communieou-se ao Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores, para os fins convenientes,
ter se deixado de mandar cumprir o seu.
aviso n. 756 de 3 do corrente, no qual re-
quaitou que ao 1 0 official da Bibliotheca Na-
cional Raul Villa Lobos fosse paga a gratifi-
cação que deixou de perceber durante o tempo
etn que esteve suspenso do exercicio, em
virtude da portaria do dito rainisterio de 26
de novembro de 1892, visto que do credito de
1:600$, destinado ao pagamento da gratifi-
cação de que se trata, existe apenas o saldo
de 400$, por haver sido abonada a importaneia
de 1:200$ ao respectivo substituto, convindo,
portanto, que declare a verba pela qual deve
correr a despert com a diferença da referida
grati ficação

Solicitou-se ao Ministerio da Industrio..
Viação e Obras Publicas que declare qual foi
o penultirno emprego oecupado pelo enge-
nheiro Aristides Gaivão do Queieoz, aposen-
tado por decreto de 22 do outubro do anno
passado, no legar de director da Secretaria
de Estado dos Negocies da Agricultura, Com-
mercio e Obras Publicas afim de wider ser
expedido o titulo declara:torio do vencimento
de inactividade que compete ao mesmo en-
genheiro, visto não contar elle tres annos de
efectivo exercício no legar em que fci apo-
sentado, não podendo requeiro vencimento ser
calculado na razão do ordenado do dito em-
prego, mas sim do anteriormente exercido,
nos termos do art. 45 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 449 de 31 de maio de
1890.

— Declarou-se á Casa da Moeda que torna-
se necessario que remetta, com urgencia, ao
Theeouro Federal um orçamento approximado
da importancia da despeza com a colimação
do apparelho telegraphico naquelle estabele-
cimento, afim de poder este ministerio re-
solver sobre p pedido constante dos seus °M-
eios n. -103 e 425 de 23 e 26 de setembro
proximo passado,

—Autorisou-se a Alfandega, do Rio de Ja-
neiro a mandar de spachar, livres de direitos
e entregar á Caixa de Amortisação, um caixa
n. 5.091 marca GDL, a qual foi remnettidado
Hamburgo no paquete Paparica, e 10 de
ns. 2.07 a 2.086, remettidas de Nova Yorlç
no vapor Atasholyne, a primeira contem]
notas para o Banco da Republica do Brazil e
as !patentes conten d o notas de $509 e de 1$
para o Thesouro Federal.— Deu-se conheci-
mento á Caixa de Amortisação.

—Remetteram-se á Caixa de Amertisação,
liara Os devidos efeitos, as relações ns. 36
a 43 e 226 ra235 dos coupons, dos juros das
apolices dos empres t imos da 1879 o 1889,
paeos em Pariz e I.on-Ires pelos nassos
Agentes finAnceiros.

Ordenou-..e
• A' Caixa de Amorti.,:;ação que reinetta. com

urgenc i a, á ,', Ifatulega do cetedo da Bebia a
importanca. de 200:' !00$ e á de Sergipe a do
280:000a, mines em notas do pequenos va-
lore`, e siforine poliram as mencionadas al-
fandee. ns, esta por teleg,ramma de 10 do cor-
ren'e traz e enricara por officio n. 69 de 6 de
set.' ?libro proxano findo;

A' Casa da Moela que remetei, com ur-
geneia, á Alfandega, do estado de Sergipe
as importancia.:4 de 15:000a. em moedas de
niakel e de 5:09P$ em moedas de bronze, can-
Nene pediu a dita alfanle ea. em °Meio n. 09
de 6 de Petembro proximet'finde.

1:e i vr:Hzents de.pachalo.,

Dia 7 de novembro de 1893
uma matai; Redrigues, padindo que se lhe

mandem p issar os tilados do montepio o meio-
soldo a que tem direito, na qualidade de
viuve do nrdor relbrmaf.7n do exercito Lu-
ciano Areeis° Rodrigues. — Expeçam-se as
titules.

Novembro [1893
4444•111•, •~14,71.104.44~.~4.44.4	 PIEM

INTENDENCIÀ MUNICIPAL •
Prefeitura (10 District° Fe-

deral
DIRECTORIA GERAL DA, INSTRUCÇÃO PUBLICA.

Por actos de 6 do corrente, concederam-se:
Aos professoras primarios do 1° grau An-

tonio Ililarião da Rocha e Maria José de Me-
dina Cceli Ribeiro, a gratificação addicional
correspondente á quart%, parte dos respectivos
vencimentos;

A' professora adjunta Alrnerinda Machado
da Silveira, 30 dias de licença, na fôrma da
lei, para tratar de sua saude.

REDACÇÃO
Aristoteles e a philosophia

moderna

Entre os maiores sabios de todos os tempos
tem merecido logar de honra o mestre de
Alexandre, p philosopo de Stagyra. A luz In-
tensa que irradia daquelle Mc°, depois de
haver esclarecido durante seculosea marcha
do pensamento philosophico, como seu unico
phanal, ainda hoje perdura com brilho in-
extinguivel.

E' que a obra magestosa de Aristoteles não
representa sómente o ultimo resultado, da
sciencia daquelle tempo, como os poemas de
Homero tinham consubstanciado o pensa-
mento poetieo em época anterior; o philaiso-
pilo grego, dotado de genio poderes°, teve
dessas intuições gigantescas com que surprea
hendeu muitos segredos estranhos á seiencia
de então, conseguindo approximar-se o mais
possivel das futuras idades.

Na espliera da actividade scientifica cousa
alguma lhe ficou estranha. Possuindo em
seus ultimes progressos os conhecitrontos
adquiridos, não houve sciencia a que elle Dão
désse impulso e desenvolvimento. A nenhum
problema digno de solicitar a humana curio-
sidade deixou de dar solução, e si muitas
vezes deparamos em suas obras erro& enor-
mes, já completamente esquecidos, par outro
lado não é possivel negar que tudo foi trj-
tado com espirito invejavel e methodo riga-
lure.

Nunca se tinha visto um homem só reunir
tão grande cópia de saber, e ainda hoje a
sciencia. do Aristoteles enche de respeite a
todos que a consideram. Ao lado do natu-
ralista consummado, que, com cuidado in-
excedivel, estudou todos os phenomenoa co-
nhecidos, chegando até a imaginar a escala
dos seres, idéa que só em nosso seculo re-
cebeu um adeantathento notavel, vê-se figurar
o astronomo illustre, que, si não pôde afastar-
se dos erros a que inevitavelmente conduzia
a doutrina geocentrica, resumiu In menos
todas as conclusões a que tinham ' egado os
sous antecessores, preparando o caminho ás
futuras descobertas.

O physico que avantajou-se a tetos os con-
temporaneos, explicando o que ignoraram os
seus mestres, o anatomista e o physiologista
que estedou a estructurtap a organisaça.o do
corpo humano, abrindo ingo campo a pes-
quizas ainda não previstas, é o mesmo que
aprofundou as questões sociaes e economicas,
traçando o ambito dentro do qual hoje se es-
tendem as seiencias politiaas. E acima de
tudo o sabio que possuiu toda a sciencia,
grega foi quem deu á logica a primeira erga.-
ideação scientiftea nesse Organon, que é o
maior monumento philosophico,que•nos legou
a antiguidade, e ao mesmo tempo firmou com
a autoridade do seu nome as bases da phi-
losophia primeira.

Não é só orno pliilosoplio que Aristoteles im-
pae-se ao respeito da posteridade. mas é princi-
pahnente como philosoplio que elle tem conti-
nuado a viver com elle. Si as suas theorias
scientificas ficaram aquela das conquistas gran-
diosas do pensamento humano, as doutrinas
philosophicas ainda não foram de todo esque-
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eido, apczar das grandes revoluções opera- I da los experimentaes, porque aspira exPli- que *faziam (lo instituto pythagorieo urna as-das durante,a marcha da humanidade. EiA	 ,' : os, e não aniquilal-os por amor de ima- pecie n te initonaria.? o'd antes foram os seusrazão par que, entre as obras do Aristoteles, ginosa-i construcções.	 estudos aludidos pela: formulas abstractasprineipaltnonte a Logi:c.a e a Metaphysica alia- Toda a argumentação do Arist)teles sobro a com que o pli:1 osoplio revolueionario ia.tis-
mam a attenção e occupam legar obrigado legitimidade da philosophia primeira pôde fazia a curiosidade dos profanos? Ris o que é
nos estu los modernos, despertando sempre ser consubstanciado.. A sciencia geral é mais licito crer ; e cumpre ainda notar, como ob-
particular interes -.e.	 sciencia do que a particular, porque, quando serva o Sr. B. Saint Hilaire, que Aristoteles

Acaba de apparecer uma traducção franceza se conhece a generalidade, conhecem-se tam- passou em silencio tecla a moral de Pytha-
da Metaphysica pelo Sr. Barthélemy Saint Hi- bem em certa medida todos os casos parti- goras, bem como as suas theorias coa-
laire,e tombem nos chegou em volume avulso culares que alia. compaehende ; é mais rac ional, micas.
a introdução que deve preceder o honroso tra- porque sobretudo a razão faz a adenda ; tem O chefe da escola Radica teve a pasmosa
balho (1):'Como é sabido, o litterato fra.ncez mais precisão seientifica, porque refere-se concepção da doutrina heliocentrica muito
emprehendeu desde 1837 a traducção com- directamente aos primeiros princip'es ; a sua antes de Copernico, mas não admira que a
p/eta das obras de Aristoteles, e já conseguiu certeza é mais plena, porque o estudo versa desprezasse por absurda quem como Aristo-
realisar grande parte de seu intento com o sobre as causas, finalinenSe ella procara e dk telas firmou o longo prodominio da crença na
zelo de que teem dado lisongeiro testemunho o porque das cousas, o é esto o verdadeiro fim irmnobilidade da terra.
as'autorWades mais competentes. Na intro- do toda a investigação soiestifica.	 Foi sobretudo a thooria das idéas de Platãoducção de que Paliamos, o Sr. B.Saint Hilaire Na Metaphysica, tal qual lio'e a conhecemos, o que mais preoccupou Aristotsles ; elle con-
teve em vista não só expor em traços geraes com os doze livros coordenados pelos dia stantemente reproduz seus argumentos,dando-
a philosop'xia primeira, como a entendeu eipulos. e que as escolas da idade méd,a lhes nova força e nova fôrma, como si não
Aristoteles, esclarecendo o que de confuso se sujeitaram a tão varia tortura, ha de zs estivesse ainda satisfeito com as anterioses
encontra ma original, mas ainda reivindicar o partes disti	 mectas, que bom co	 rao acteriaa a refutações da theoria do mestre.logar da metaphysica entra as sciencias e á vasta comprehensão do philosopho geeao— a	 Censura acremente Platão por ter concebido
f"ento de todas cilas, como mais segura que critica e a dogmatica. Antes de assentar as as idéia como separadas e independentes daa
as outras, e mais indispensaveli 	 ' suas idésts, era forçasse fazer o transumptcedas cousas, multiplicando 03 seres sem motivo,

E' nosso intuito dar noticia da exposição, e que lhes eram contrarias, e oppor-llies formal nem necessidade ; por não ter demonstrado
contestação.apreciar algumas opiniões do traductor phi- 	 a existencia delias; por se haver enganada nalosopho.	 A Greda foi o terreno das grandes luctas definição das cousas sensiveis, confundindo-as

I	
•

philosophicas, e alli a primeira funcção do com seres diferentes; por não ter enumerado
A Afetai V;tysiaa de Aristoteles tem passado philosopho era a dialectica; mais felizes do que com cuidado as idéas, nem as circumscripto

sempre por uma obra confusa e quasl Min- todos os que Os lhes segaram, os gregos não ti- convenieutemeute; por fazer delas os ole-
telIigivel ; Cicero, que teve a vantagem de varam de ' ctar com o monstro da intolerancia; ineutos materiaes das cousas, renovando desta
estudar nas escolas de Athenas, dispondo, havia campo livro para os systemas e todos arte o erro dos numeros pythagoricos; e final-
para a boa comprehensão das doutrinas do estavam'sujeitos á ditcussão.t i Si alauns pen- mente até a fôrma da exposição mereceu
lyce0, de recursos mais valiosos que os de sadoreslforam violentados e sacrificados por amargos ataques. Para Aristoteles a theoria
hoje, já dizia ser necessaria uma grande atror de suas idéas, observa com razão o Sr. platonica é positivamente irracional; não
tensão de espirito para entender Aristoteles. B. Saint Hilaire, eram victimas do inimizades passa de uma aceumulação de palavras
O defeito, entretanto, provém antes de cir. individuaes, que satisfaz'am seas vinganças ; vasas de sentido; de metaphoras, quando
cumstanciaa fortuitas, do que de culpa do oa então a ordem publica imprudeatemente muito, boas para os poetas.
Rhilosopho. Em primeiro logar as suas obras parturbada, exigia castigos alias mais ou	 Nessa refutação ha alguma cousa de apai-
estiveram quasi perdidas antes de receberem menos justificados. 	 xonado; até hoje ficou inexplicado o motivo
brilhante consagração, e desse abandono re- Apreciadas as theorias em voga, e refu- por que aristoteles deixou a companhia de.
sultou sofrer a Metaphysica mais do que as todas as tresrs eapitaes das escolas adversas, Platão. mas, pela malignidade e aspereza das
outras. Quando mais tarde tentou-se re- é no ultimo livro da metaphysica que Aristo- censuras, parece poder-se concluir que havia.
compol-a, encontraram-se apenas os destroços telas descreve a philosop l iia primeira ou theo- má vontade por parte do paripaletico. Além
de unkgrande templo. Em segundo legar o logia, e aribelecerdo os seas 	 Uprincipios.	 do dar à theooia das 'Uns unia significação
titulo-,que é attribuidoa Andronico do Rhodes, A , discussões mais impo:tr rites referem-so exaggerada, como não lhe attribuira o pro-
foi invenção dos compiladores, que preten- a theor/a dos numeres, á theoria ( l as idAas e á prio Platão, que apenas em urna passagem
deram antes dispor mater:almente as obras reftha.ção do septicismo. Pythagoras, Platão indicou-a, pôde-se mostrar com Us dialogos
do mestre em uma ordem regular, do que e protagoras são os tres vultos contra os na mão, observa o Sr. B. Saint Hilairo, que
indicar (ii caracter proprio das investigaçõ es gimes o philosopho dirige toda a argumen- a mar parte das accusações não tom funda,
por ello chamadas philosop ii.ia primeira, titulo tosão.	 mento, o Arist0teles antes aproveitou os
depois reclamado por Descartes e Leibnitz, e 	 A eseola de Pythagoras é das que menos es- lapsos, a que se prestava a dedada dos-
de ti ue se utilisou o proprio Bacon. 	 clarecidas ficaram para os modernos; suas ordenada do seu mestre, do que procurou

A philosophia primeira era para Aristoteles theorias philosophicas vagas e pouca soli das reproduzir o verdadeiro pensamento pia-
a mais geral das sciencias, por ser a sciencia parecem-nos iro piramente paradoxaes com_ tonico. Si fosse possivel fazer uma con-
dos principies ou causas, e o complemento in- quanto as matilealaticas fossem alli eseuladas jectura a esse respeito, dir-se-ia que Anis-
dispensava' de todas, porque as reunia e dava- cem profundeza notava'. 	 teteias, cio:o por firmar a originalidade da
lhes uni-'ale, referindo-se a um principio.	 Ou pareire a falta de informações sufficien- sua theoria dos unam, soes, procurou tornar
Esse principio, que as escolas anteriores des- tes tenha mutilado as idéias do philosopho ou confusa a theoria d is ideas, pois, ema ultima
conheceram, porque foram buscal-o em rea.- porque a natureza especial da sua escola, a analyse, a ldéa de Platão não é mais do que
lidadas objectivas ou porque se deixaram primeira que deixou o campo da aspa- o Universal de Aristoteles, si desculparmos as
perder no vago areado pela imaginação e enlaça° pura para arvorar principies polili- nebulosidades e phanta.sias com que o spri- •
pela dialectica, Aristotelesjulgava tol-o apoia cos (1). difficultasse o estudo vo l a distincção melro rodeou suas doutrinas. A diferença
tacto por meio de demonstração rigorosa. Em- entre as idéas eollimuns e as doutrinas se- entre os deus é a diferença dos naaliodos.
quanto as sciencias particulares se limita- eretas em que só eram iniciados osdlscipulos O traductor francez rebate a critica do plii-
vem ao estudo dos fetos, a philosophia, scien- escolhidas, o certo é que a Ari -toteles se deve losopho grego, e defende Platão das objecções
cia geral •romprehensiva, deixando o campo a pequena noticia que temos sobro a theoria ripateticas ; parece querer indicar que não
estreito da observação e da experiencia, e dos numeres. Elle esforçou-se por mostsar elll aquelle fanatismo d .3 devoto adorador, de
firmando-se nos dados fornecidos pela sensa- que os pythagoricos deixaram-se levar por que Macaulay (1) accusa Middloton a respeito
Oca ia procussar alguma cousa além do seu- um estudo incompleto da ra:u-eza, dizendo ile Cicaro e Montagu a respeito de Bacon.
sivel para explicar-lhe a existencia. Era, que os numeres eram a esse cia das cousas Platão conciliou duas escolas ; discipulo de
pois, a sciencia racional por excellencia, a pel 1 simples razão de os verem em toda:a Socrates, elle o tinha sido tombem de Cra-
primeira de todas, porque não estudava parte. 	 tylo e de Heraclito.
factos passageiros e ssud.aveis, sinão princi- 	 A vacuidade da doutrina se revela pela im- 	 Acreditando na insla.bilidale e no finxo
pios constantes e inalteraveis. 	 nortancia pouco séria que dava a certas com- parpetue das cousas sensiveis, procurava

Começando por limitar o terreno da ques- binações, como a deeada, que devia reprodu- nellas o elemento estavel e .duradouro, para
tão, foi a grande vantagem de Aristoteles zir-so no numero dos corpos celestes e das es- firmar, segundo o systema socratico, uma
sobre Platão ter esclarecido os dons confins pilaras ou o numero sete, que tinha a virtude definição que servisse de fundamento inaba-

Semextremos da metaphysica. Se abandonar os extraordinaria de explicar grande quantidade lavei à sCiencia. Ora, na definição, o genero
é que caracterisa a essencia, do definido, etfactos com o caprichoso desdem do seu de factos.

mestre, nem sacrificar as rigorosas domou- 	 A doutrina pythagorica exposta por Anis- pois no genero foi o grego buscar a idéo, em
atrações á:imitas bellezas de fôrma com que toteles é uma série de aberrações, mas restará oda a sua simplicidade.
o divino Patão ainda hoje encanta os seus sempre a duvida sobre o merecimento real Mas, como o genero é identico e o mesta.°
leitores, Aristoteles procurou fundamento da refutação. Os chimicos modernos represen- nas especies que o compoem, como nos indi-.
mais seguro, e a sua metaphysica é presa aos tain todos os corpos por nutneros, e com estes viduos que compoem a especio, dahi deduziu

formam combinações sobre que se basem elle que a idéa é uma unidade immovel o----	 e(1) De li metaphsique. Sa nature et ses os assimiles. Não teria sido esse o intuito immutavel, e o que mais é, racional, porque
droits dons aos rapports avec la réligion et das combinações da escola do Megara? Estaria os sentidos não a podem perceber. Para ter-
aveo la science. Pour servir d'introduction à Aristoteles completamente senhor dos segredos nar comprehensivel a existencia da idéa como

uma abstracção, Platão recorreu ás naathe-la métaphysique d'Aristote, par ,I. Bardo- ________
lemy Saint Hilaire, membro de l'Institut, sé-	 (1) J. aa7'. Draper, Ilist. du developpernentpateur. Paris, 1879. 	 intellectuel de l'Europe,grad. Aubert, vol. 1.	 (1) Macaulay'a Essays, Lord Bacon.
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prende á da substancia ; Aristoteles lison-
geava-se de ter completado o que seus pre-
decessores ignoraram, dizendo qae para a
boa comprehensão do ser e da substancia era
mister determinar : 1°, o que faz que o ente
seja o que é, ou o sua essencia ; 2, a sua
maioria, sensivel ou intelligivel ; o mo-
vimento inicial que o trouxe do estado an-
terior para o asam" ; 4^, o seu Hm, tenro
ou porque. Da i os quatro pra c'pios que
formavam a ssrie das causas ; causa essen-
cial, causa matsrial, causa motora e causa
finai.

maticas, e foi mostrar as unidades de que se
occupea arithmetica, as quaes absolutamente
eguaes não são reaes no sentido rigoroso da
palavra, tom como não o são as entidades
sobre que se apoia a geometria, e entretanto
nenhuma sciencia póde offerecor a precisão e
o rigor das m ithematicas.

Estendendo a demonstração a todos os ob-
jectos sensiveis, elle mostrava nas cousas
bellas o elemento commum qne as unia, a
idéa do bello ; nas cousas justas, a idéa do
justo ; e apreciando ao mesmo tempo a rela-
ção das idéas para as cousas sensiveis e a
relaçãs das iiléas entre si, concluia que sem
as idéa.s as causas não são intelligiveis, e por-
tanto, sem dar-lhes existencia separada, era
mister afirmar-lhes um existencia superior.
Assim entendida em sua simplicidade e theo-
ria das idéss, a argumentação peripatetica
carece de fundamento.

A luta do Aristoteles contra os sceptiees é
renhida e vigorosa ; elle dirigiu-se princip .1-
monte a Protagoras, o celebre autor da for-
mula — o homem é a medida de tudo. Não se
encontra, é certo, nesse debite o interesso
das medernas discussões, pois trata-se ape-
nas de reivindicar principias de senso com-
mum ; o scepticismo ainda não tinha reves-
tido o caracter seio que depois lhe deram
Enesidemo e Sexto Empirco; a argumentação
de Arist aeles é to.'a armada contra aquelles
sophistes incorrigiveis, que elle sepaeava da
humanidade pensante, cornquanto algumas
vezes commettesse a injustiça de incluir nesse
numero personagens como Empedocles, De-
moérito, e sobretudo Anaxagoras. Duas par-
tes porém são notevels nessa discussão, e
ainda hoje verdadeiramente proveitosas: —
uma, a em que se demonstra estar o vicio do
scesticismo em dar á sensação importaecia
que ella não tem,e exaggerar desmedidamente
o seu papel, alias muito real ;— outra o des-
envolvimento do principio dc contradicçao,
primeira vez que a questão de criterio da
verdade assumiu o seu caracter philaso-
phies

0 srincipio de cen trs dicção fui a arma ter-
rivel com que Ariaoteles embateu os sopais-
tas, que du;sitla.vam de tudo. Affirmando
que—uum cousa não 'Wide ser e deixar de
ser ao mesmo Usurpe—. forçava-os a confes-
sarem-se vencidos, ou abandonar a discus-
são.

Neste ponto Aristotelss approxitnou-se de
Descartes, reconhecendo a necessidade de fir-
mar um principio solido que sustentasse a
construcção scientifica ; si a sua terma não
tem o valor psychologico do axioma carte-
siano, é força reconhecer que o sevicisino
sophietico ameaçava invadir tudo, e portanto
devia ser' o primeiro pensamento do philoso-
pho grego oppor uma barreira á duvida uni-
versal.
- Na learte dogmatica. da Metophysica, Araste-
teles desenemlve tres theorias mais impor-
tantes: a da substancia, a dos tres principies
ou caus ,s, o a theelogia. E' principal:cante
ahi que o ,Se. B. Saint Ililaire aponta todo o
granido merito (to Stagyr:ta, extasiando-se

• perante essas analyscs— a a que os seculos
nada ajuntaram, nem ajuntarão, pois são
verdades inalteravels, que viverão eterna-
mente nas annaes do pensamento».

O que seja a substa.ncia, ,xristoteles não o
disse na Ia caphysfcr, comquanto frequente-
mente a ella se refira ; é em um livro es-
pecial, nas C'ategorias, que se encontra expla-
nado o seu modo de entender. Para elle a
substancia é o que existe em si e por si
tres caracteres principaes a distinguem do
accidente, tornando itnpos.sivel a confusão
1 0, não é attributo de cousa alguma ; 20 , não
tem contrario ; 30 , não é susceptivel de mais
ou de menos. Si, para a philosophia de hoje,
ha nessas affirmações mais inutilidade do
que o philosopho grego poderia cogitar, é
certo ao menos, e neste sentido terá razão o
traductor francez, que pelos successores ortho-
doxos nem uma novidade foi dita que adian-
tasse o estado da questão, tal qual a estabe-
leceu Aristoteles. E' o que se póde dizer
tamboril sobre a theoria dos quatro prin-
cipios ou causas, que imrnediatamente

A theodicéa. do Aristotelcs é assumpto de
inte.rminaveis contestações. O estado duplo-
ravel, em que a obra do mestre chegou aos
discipulos da idade média, deu loaar a fre-
quentes duvidas onde es commentaderes en-
contraram vasto campo para SEM tal sidos
discursivos. O Sr. B. Saint Ililaire, em traços
largos, procurou recompor a theodicéa aristo-
telica, de moio a harmonizar 03 pensamentos
destacados.

Aristoteles é antes de tudo um finalista ;
seus estudos sobre a natureza fizeram-no o
chefe mais importante do optimismo, e a cada
instante elle repete—que a natureza nada faz
em vão—, applaudindo com enthuslasmo o
conceito de Anaxagoras, quando afirmava
que o mundo é regido por uma Intelligencia
Dalti o horror dos peripatetices per todos os
systemas que referiam os phenomenos
universo ao acaso ou attribuiam a origem das
cousas á noite, ao cabes, ao nada. Reconhe-
cendo, porém, as lacunas e a enf =idade da
inteligencia humana, elle não lhe permittia
o conhecimento perfeito da natureza divina,
sinão uma fugitiva imagem.

O traço caracteristie.o é o que se deduz da
idéa do primeiro motor. Para Aristoteles, o
movimento deve provir de um principio,
que não só seja capaz de produzil-o, mas que
o produza effectiva e actualmente ; e, por
necessidade logica, elle caegava as cenclusaos
de que esse prinsipio deve existir em P, C1.0 e
não em potencia ; ser immaterial pata rã.'o
contralizer a sua essencia ; eternatnenas hm-
movei e immutavel para dar o movimento
ao resto dos seres.

Assan se explica a ordem uoiversal que
depende desse principio sempre actual ; e o
movimento impresso, acto continuo e inces-
sante, sein o qual as cousas não poderiam
existir como são, é o movimento circular,
perque só elle tem a vantagem de poder
recomeçar perpetuamente, sem nunca in-
terromper-se.

Da idéa do primeiro motor se conclue
tambem a sua unidade. Immovel, eterno,
imma.terial, immutavel, aquelle principio
não pôde deixar de ser unico, sob pena de
contradicção e desordem. Não é simples de-
ducção ; o philosopho grego esforçou-se por
demonstrar o absurdo da doutrina dos dons
principies disputando o univeco, e ter-
minou a ultima parte lia sua obra, repetindo
o conceito de 'Lerner° :—Muitos chefes são
um mal, basta um chefe só.

Peparith da 'norte da torra

Os leitores da Revista das Re aistds lembraie,
se sem fl uvida do estudo surpreltendente de
M. Camille Flammarion : Como c7écflorá o flio
do mundo, que resumimos no corpo da Re-
vista e nos summarios dos periodieos. O il-
lustre astronomo conslue que nosso planeta, a.
não ser por um acciderte pouco provavel,
extinguir-se-ha paciticatnente e acabará MON
rendo de velhice, o que, entretanto, não
ameaça de Mn dia para outro.

Para nossos espiritos atormentados, agi,
fados, uma morte que -deve vir daqql a.,
de4 milhaes de antros é quasi uma constelação.
E que Inerte doce e trarquilla, a. que o 44s-
luro parece nos proporcionar ! atrnosphera. •
perderá, pouco a pouco o elemento essencial
de sua vida ; o vapor de agua e Ct frio sobre-
vindo nos trará um clima glacial que ha de
fazer desapparecer tudo da superficie da
terra.

F, depois ? Que acontecerá ? 0:3 aconteci-
mentos que se preparam no Universo mast
fazem lembrar as velhas tra,gedias gregas em
que todos os principles personagens são con-
demnados antecipadamente a uma morte
certat Não sabemos então que até o sol, esta
fonte inexgotavel da vida, se apagará, e isto
antes de cem milhões de antros?

Eis o caso de dizer mais do qu: nunca
depois de nós o diluvio. Não seria muito ar-
riscado preoccupar-se das causas que se hão •
de passar daqui a um certo numero de m1.
lhões de annos, quantas fantasias que só
abrangem alguns seculos nos fazem já. sor-
rir ? E, todavia, digarnol-o em honra do
Sr. Flammarion, elio saan nos interessar
cem suas concepções de alta elevação mia-
physica que, sob sua puna eloquente, Se
transformam em um eystema das mais a.ttra-
Isentes da philoseernia, transcendental.

Virá um memento em que o sol se apagará
sor sua vez. O ultimo sobrevivente (13 nosso
system celeste ha do ver pouco a pouco suas
manchas augmentarem em numero e extew-
são e pene° a pouco, á força de se obscurecer,
tornar-se-ha uma simples bola vermelha. n
com alie hão de desapparecer o systema solar;
todos os elementos que o compõem e todos os
mundos que nos rodeiam.

E'
'
 porém, ao mesmo tempo o 11m do tudJ

lia alguma cousa maior que todos esses mun-
dos, é o Universo, do que todo mundo solar
fórua sómente uma parte insignificante. Ora,
desa.ppa.recendo todos estes mundos, o Uni-
verso não cessará do existir.

Entremos, por um ins'etnte, no deminio ala
sciencia mathernatica. Elias nos ensinam qae
o systemd solar não pareee possu'ã actual-
incute mais que 454 partas da enerTsirta trens-
fermavel que possuia quando em estado do
nebulosa. Fica bastante ainda pa ,a milhares
de amuos, mas, em sumiria, este fundo aca-
bará por se exgotar, o então se' estabelecerá
um equilibrio geral de temperatura como da
pressão.	 •

A energia, a força, não será mais sus-
ceptivel de transformação, resultando uma
ausencia de todo movimento sensivel, de toda
diffsrença e de t,endencia, isto é, a morte
absoluta.

Para comprehender esta sentença da scien-
cia, é preciso ter em vista o valor de suas
causas.

A observação estabeleceu que as q etantidadeS
de meteria, de força ou de energia conser-
vam-se constantes no Uniocrso inteiro. O ca-
lor que sentimos é causado apenas pelos cho-
ques do moleculas, pela transformação dos
movimentos iniciaes.

Ora, desde que o universo tende ao estado
de equilibrio, a este esta lo ideal onde o
calor será uniformemente repartido, onde
todos os astros serão resfriados pela tempo- :

morreu entoando hymnos á immortalid:tde
da alma ; mas, nos dominios da ontologia,
Aristoteles excedeu o mestre, e avantajou-se
aos philosophos mcslesnos que tentaram re-
solver os problemas metaphysicos.

(Cortados)
•n•••

O Sr. B. Ssint trilaire louva Aristoteles
por não se ter contentado com a vaga affir-
inação de Newton sobre a existencia neces-
sarja de um primeiro met: ir; mas lastima q na.
procurando determinar a natureza intima o
a essencia divina, elle tivesse afastado tanto
Deus da humanidade. O motor immovel de
Aristoteles, sendo a Intelligencia mais per-
feita, vive na perenne contemplação do pro-
prio ser; na sua linguagem quasi incompre-
nensivel, o pensamento divino é o eterno pen-
samento do pensamento, a intelligencia divina
é a eterna intelligencia da intelligencia.
Esse Deus contemplativo, que creou o mundo,
mas que o não governa, vive isolado do uni-
verso, e a humanidade a seus olhos é como si
não existira. Eis a razão por que Aristoteles
ligava pouco importanda á questão da pro-
videncia divina; para elle a theodicéa era um
problema ontologico, cujo lado moral nunca
lhe occupeu a attenção. E' aqui que o philo-
s 'pito francez faz consistir todo o merecimento
de Platão, e a sabedoria de Socrates que
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satura do esoao ) Mesmo, h t de se seguir na-
turalmente a irnmobilidade, a ausencia do
movimento, a morte. Tal é a conclusão
scientifica baseada sobre todas as probabili-
dades da nossa sciencia moderna. O Sr. Ca-
millo Flanans Irion sã,o a admitte e oppao a
seu raciocinio considerações metaphysicas
do mais alto alcance.

O universo não é uma quantidade limitada,
e é impossivel conceber um limite e sua ex-
tensão...Não é um simples mecanismo aca-
bado caminhando como um relogio e paran-
do para sempre...

O futuro do universo é o seu passado. Si
o universo tivesse de ter um dia fim, ha muito
este fim já teria chegado... E' porque nossas
concepções estão acabadas que vemos nas
cousas um começo e um fim. Não concebe-
mos absolutamente que uma série sem fim
de transformações possa existir no futuro
ou no passado...e todavia o espoctaculo
actual do céo ai:1 está para nos mostrar o
infinito. Não comprehendomos absolutamente
a Infinidade do espaço e a infinidade do
tempo, comtudo cornprehendemos ainda me-
nos um limite qualquer para o espaço ou
o tempo, porque nosso pensamento vai além
deste limite e continúa a ver. Caminharse-
hia sempre em qualquer direcção•do espaço
sem achar-lhe o fim, e desde que se pretende
affirmar-nros que a um certo movimento da
duração o tempo cessará de existir, não po-
demos acreditai-o, e não queremos confun-
dir o tempo mesmo com as medidas humanas
que podemos tomar.

Mas é mesmo impossivel ao pensamento
supprimir um ou outro. Absolutamente Pal-
iando não é nem o espaço nem o tempo que
devemos dizar, sem duvida, mas sim o infi-
nito e a eternidade, no seio da qual qualquer
niedida, por mais extensa que seja, não passa
de um ponto.

Não concebemos, não comprehendemos o
Infinito no espaço ou na duração, porque so-
mos incapazes de fazel-o ; mas esta incapaci-
dade nada prova contra o ab ,olato. Coafos-
sando ctiue não comprehendemos, sentimos
que o infinito nos rodeia e que um espaço
limitado por uma bar; eira qualquer é em si
uma idea absurda, assim como lio manento
qualquer, da eternida d e não podemos deixar
de admittir a possibilidule da existencia de
um systema do mundos cujos movimentas
mareariam o tempo sem o crear.

Acaso nossos relógios cream o tempo ?
Não. Elles só fazem marcal-o. Nossas me-
didas de tempo e de espaço se desfazem
deante do absoluto. O absoluto, porém,
fica.

Vivemos no infinito sem perçebermos. A
mão que sustenta esta penna é composta de
elementos eternos e indestructivels, e os ato-
mos que a constituem existiam j't na nebu-
losa solar de onde salliu o nosso planeta, o
além dos secutos existiram sempre.

Vossos peitos respiram, TO3303 crebros
pensam, cora materias e forças que agiam ha
milhões de viras e que hão de agir se is fim
E, depois da m ra°, todas as substancias que
formaram o corpo vão reconstituir outros
serem, A dissãução é o preludio de uma
renovação e (U flor:nação do novos seres.
A analogia, nos faz crer que o mesmo se dá
no systema cossnico. Nada pode ser des-
truido.	 •

O que subsiste invariamel em quantidade,
mas sempre mutavel de fórma sob as appa-
rendas sensiveis que o universo nos apre-
senta, é um poder incommensuravel que so-
mos obrigados a conhecer como sem limites
no espaço e sem começo nem fim no temoo.

Eis porque haverá sempre soes e mundos,
que não hão de ser nem nossos soes nem os
mundos acttures, que serão outros, mas hão
de se succeder sempre durante a intermina-
vel eternidade.

E' em virtude desta lei trauscon lenta' que
muito depois d morte da Terra, dos planetas
gigantes e do astro central mesmo, conquanto
nosso velho sei nsgro vogando na iminens'-
dado sem limites, levando coa:sigo os mun-
dos extinctos onde as humanidades terres-
tres e planetarias outeora lutando nos futeis

combates ; 1 a vida quot liana, podamos adivi-
nhar que um outro sol txtiacto, vindo tam-
bem das profundezas d ) infinito, encontran-
do-o ha de fazei-o parar.

Então, na noute immensa do espaço, estas
duas bolas formidaveis hão de crear Mame-
diatamente por este choque espantoso um
fogo celeste prodigi so, uma imraonsa nebu-
losa gozosa que primeiro osculará como uma
flanam douda e em seguida vo , rá para os
céos desconhecidos. Sua temperatura será do
varios milhões do grãos. Tudo que outr'ora
tiver sido terra, agua, ar, minera,es, plantas,
homens neste mundo, tudo, tudo que tiver
sido carne, olhares, corações palpitantes de
amor, bellezas seductoras, eorebros pensado-
res, mãos empunhando gladios, vencedores
ou vencidos, carrascos ou victimas, os atemos
e as almas inferiores não separadas da ma-
ioria, tudo se tornará em fogo. Assim como
os mundos de Marte, Venus, Jupiter, Saturno
e seus irmãos.

Será então a resurreição da natureza visi-
vel ; ernquanto que as almas superiores que
tiveram adquiri lo a immorta,Made continua-
rão a viver sem fim nas gierarchias do uni-
verso psychico invisivel.

O formidavel choque dos dons soes apagados
ha de crear então uma immensa nebulosa
gozosa que absorverá todos os antigos mundos
transformados em vapor e começará a girar
sobre si mesmo.

E nas zonas de condensação desta nebulosa
primordial II0V03 globos começarão a nascer,
como outr'ora a aurora da terra.

E então será o recomeçar do mundo, um
Geresis contado por futuros aloysás o futuros
Laplace.

E a crena° continuará nova, diversa, não
solar, mas inteiramente outra, sobrehumana,
inesgotavel.

Virão outras humanidades para viver em
uma nova luz, como vivemos hoje na nossa.

E estes universos hão de desappa,recer por
sua vez. Mas sempre o espaço infinito ficara
povoado de mundos e estroino, almas e soes,
e sempre a eternidade duraado.

Pois para olla não póde haver nem princi-
pio, nein fina.

DR. L. C,
(D Retue des Recues.)

SgA0 JUDICIARIA
SUPRESIO TRIBUNAL MILITAR DE JUSTIÇA

24s ACTA DA SE •ia.0 EM 1 DE NOVEMBRO
DE 1893

Ao 1 0 dia do mez de novembro de 1893,
achando-se presentes os Srs. ministros, gene-
raes Delfim Carlos do Carvalho, Miranda
Reis. Elisiario Barbosa, Itudno Enéa,s Gustavo
Gaivão, Tudo Soares Noiva, e ministro adjun-
to Dr. Cardoso do Castro, o Sr, presidente
declarou aborta a sessão, e tendo parte de
que se achava em outra sala deste tribunal
o Sr. bacharel auditor do marinha José No-
vaos do Souza Carvalho, nomeado ministro
adjunto, por decreto de 29 de outubro do cor-
rente armo, para este tribunal, foi pelo mesmo
Sr. presidente convidado o Sr. ministro ge-
neral Tudo Soares Noiva, para dar ingresso
na sessão ao dito Sr. ministro adjunto, que
anisas achava, e sendo apresentado, prestou
juramento e tomou assento no mesmo tribu-
nal, feito CS30 acto, declarou o Sr. presidente
encerrada a sessão, por não haver meteria,
para os trabalhos, da qual se lavrou a pre-
sente acta,

251 ACTA D1 SESSÃO DE JUSTIÇA DO SUPRE-
MO TRIBUNAL MILITAR EM 4 DE NOVEMBRO
DE 14'93

Aos quatro dias do mez de novembro de
1893, achando-se presentes os Srs. ministros
generaes Delphi Ri de Carvalho, Pereira Pinto,
Boaorepaire Rohan, Miranda Reis, Elisiario
Barbosa, Rufino Gaivão, Tudo Neiva, Ber-
nardo Vasques, e ministros adjuntos Drs. An.

tonio Angusto Cardoso de Castro, José Novae
do Souza C rvalho e Bernardino Ferreira da
Silva, o qual neste mesmo dia tomou posse, o
Sr. presidente declarou aberta a sessão. Não
havendo, porém, ainda processos preparados
pelos competentes ministros relatores, o Sr.
presidente encerrou a sessão da qual se lavrou
a presente acta.

RENDAS PUBLICAS
RECEBEDORIA

Rendimento atm dias 1 a 10
se novembro de 1893 	 161:157$900

Ideia do dia 11 , 	 29:073$838

190:831$798
Em igual penedo de 1892.. 234:439.1,896

•-1E.0 DE RENDAS DOESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rei) omento do dia 11 de no-
vembro de 1893 	 	 9:404583

Idem dos dias 1 a 11 	 	 125:341$160

NOTICIARIO
'Fele rot ni an as — O Sr. ministro do

interior recebeu o seguinte :
NATAL, 10 —Nenhuma novidade, completa

tranquillidade em todo o estado.
Saudo-vos.—Pedro Velho, governador.

Correio — Esa repartição expedirá
malas hoje pelos segaintes paquetes:

Pelo Regina .1farg iterita, par i Genova C
N:ern.poles, recebendo impressos até ás 8 horaa
da manhã, cartas para o exterior até kg 9
i 

Pe'o Roeln, p ira Santos, rec%bonfio im-
pressos até ás O horas da manhã, cartas para
o interior até ás 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7 idem.

Pelo Santa Fe', para Bebia, Maceió, Per-
nambuco, Havre o Auvors, recebendo im-
pressos até ás 4 horas da manhã; cartas para
o interior até ás 4 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 5 idem.

Pelo Campana, para Balda e Pernambuco,
recebendo impressas até S.s4 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 4 1r2, ditas coxa
porte duplo até ás 5 idem.	 A

matadouro de Sztnta Craz-
:.7oncorrerarn !tuteai á matança Os stsguintes
larehauteS. esta ibateram:

'Mario Garcia & Comp , 	 306 rezes
ilor‘cio José de Lemos 	  132
Dominsos T. Azevedo Junior &

Filho 	  59
arlos Pimenta & Comp. 	  56

Pimenta. Lemos & Comp 	  14
lanoel Cardoso Machado 	 	 2	 ss

Luiz Camuyrano 	 	 1	 rs

Cotai da matança 	  370 reata

Abatemaal-se mais:

vitella

cismei ce
poma

,s eso total verificado 	  120.330 kilos
O preço da carne de vacca, em 3. Dlogu;

será do $800 o afio; da de vitella, 1$000; da
de carneiro, 1$000 o da de pomo, 1$00.1.

O preço nos açougues, do acr.ordo com o
termo de obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, serâ, de $900
o kilo.

'Luiz Ca.muyrano 	
Manoel Cardoso Machado 	
José Antunes Porciuncula 	  9a

stodio Barros Silva 	
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Creteitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMON10

/a SCCÇa0

Do ordem do Dr. prefeito, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que o commen-
dador Antonio da Costa Chaves Faria reque-
reu titulo de aforamento do terreno de mari-
nhas á praia da Saudade n. 3; por isso, de
ac,cordo com o decreto n. 4105 de 22 de fev e

-reiro de 1868, convido a todo aquelle que i
contrario a essa pretenção a apresentar- e
nesta directoria, no prazo de 30 dias, findo.'
qual a nenhuma reclamação se attendera,
resolvendo o mesmo Dr. prefeittacomo for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 17 de outubro de
1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade. .)

4614 Domingo 1 2
inell01~~.~~	

Repartição Central Meteo-
rologica— Resumo meteorologico da Es-
tac,:dodof+ Morro de Santo AnioniO,

.Ncadia 11 de novembro de 1893
Horas Darornetro	 Tem pe- Tensão Humidade

a Co	 ratura do vapor	 relatava

9 e...	 769,53	 20,0	 16,78	 91
1/2 d.	 759,41	 21,0-	 17,88	 91
3 p...	 758,31	 22,0	 19,04	 91

Estações, 9 a :
Rio Grande— Não veiu comm,nicação.
Desterro— Não veiu communicação.
Therm. abrigado :

Maxima 	  22,7
Minima. 	 	 16,5

Evaporação á sombra, 1821,7.
Chuva lm,l.
Observatorio A.stronomico

— Resumo meteorologico dos dias 9 e 10 de
novembro de 1893.
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1 9 7 he. da noute.. í60.9J ., 17.3 11.8,) 73.0

2 10 1	 .	 7. manhá. 781.15 17.8 12.58 84.0

3 II, :7	 .	 xt, 	. 760.95 20.5 13.31 74.7

4 • 1	 •	 .	 tarde.. 760.42 18.3 13.78 83.0

r

Thermometro desabrigado ao meio dia: en.
negrecido 23,5, prateado 20,0.

Temperatura maxima 21,6.
Temperatura minitna 17,0.
Evaporação 1,8.
Ozone 5.
Chuva: ,
Dia 9 ás 7 horas da noite 2a,46.
Dia 10 ás 7. horas, da manhã 4m,56.
Velocidade•rned;ft . do vento em 24 horas, 2,8.

Estado do edo

1) Encoberto por cirrus-cumulus e cumu-
lusliimbus, ,yento SE , 2m,9.

2) 0,8 encoberto por cirrus, cirro-cumu-
lus.e cumulus-nimbus. vento SE 2m,4.

3) 0,7 encoberto ,- por cirrus, cirro-cmulus e
curnulus, vento NW 2m,2.

4) Encoberto por cumulo-nitnbus e nimbus,
ventt ESE 321,4•

Dias 10 e 11:
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1 .10 7 "Ite. da uoute.. 759.54
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12.77
n

N.0

2 11 1	 .	 ., manhã. 759.94 . 17.0 13.33 98.0

3 ,.. 7.	 .	 . 760.28 '19.3 15.21 91.4
4 • 1	 .	 .	 tarde.. 759.30 20.1 14.39 82.2

,

T iermometro desabr'gaÁlo ao meio dia: en-
nsgrecido 48,0, prateado 32,0.

Temperatura maxima 20,8.
Temperatura minima 16,4.
Evaporação 2,5.
Ozone 8.
Chuva:
Dia 10 às 7 horas (lo. noite 7m,44•
Dia . ,11 ás 7, horas damanhã 9111,12.
Velocidade Média do vento em 24 horas 1m,6.

Estado do do

1) Encoberto por cumulus-nimbus e nim-
Ims, vento SE 202,0.

MARIO OTFICIAL

2) Encober ,m por cumulo-nimbus e nim-
bus, vento nullo.

3) 0,8 ercoberto por cirrus, cirro-cumulus
e cumulo-nimaus, vento nullo.

4) 0,8 encoberto por cirro-cumulus, cumu-
las e cumulo-nimbus vente SE 2a,9.

aattnta Catita da. ziIimoricorkt4a
—O movimento do amspital da 8ants.: Casa da
Vaserteordiaadas hos-fadas de Nassa asabera
/a , Saude, de SaJoão Baptista; de .Nossa Sess
nacra do Seezorru e de Nossa Senhora das.
Dores. em Casaulura, foi, no dia 9 de no-
vembro, o seguinte:

	

Nac.	 irw..	 Total.

Existiam  •	 688 754 1.442
Entrara-1n	 ......	 8	 26	 34
Saltitam 	 	 8	 16	 24
Faller›.,.ram 	 	 4	 4	 8
Existem 	  684 760 1.414
O inovirneato da Sala do banco e dcs con-

sultorioA publicas foi, no mesmo alia, de 113
consultantes, para os quaes se aviaram 155
recitas

EDITAM E AVISOS
Junta Conunercial

A Junta Commercial manda fazer publico,
para os fins convenientes, na conformidade
dos arte. 14 o 15 do decreto n. 806 de 26 de
julho de 1851, que o corretor de fundos pu-
blicos desta praça Manoel Zeferino Martins
foi exonerado, a seu pedido, em 9 do corrente

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de novembro de 1893. — O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

--
Alfandega do Faio do Janeiro

Pela inspectoria da Alfandega se declara
que, por ordem superior, as visitas de en-
trada e sabida dos navios e vapores que
demandam o porto do Rio de Janeiro são
feitas tara da barra pelos empregados desse
serviço.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 11 do novem-
bro de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R.
Sattamini.

--
Fazenda de Santa Cruz

AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo Gregorio Corrêa de Pontes pedido
por aforamento quatro lotes do terrenos com
22 metros de frente cada um, na avenida
Isabel, 4 , secção de faro da fazenda de Santa
Cruz, obrigado a cumprir as instrucções de
30 de outubro de 1891 o a decisão de 29 de
maio ultimo, em virtude das quaes tem de
fazer dentro em tres annos ed i ficações que
pelo menos tenham o valor doa terrenos, con-
vidam-se as pessoas que pretenderem toes ter-
renos a requererem ao Sr. ministro da
fazenda, por intormedio do.->ta directoria ou
da suporintendencia da mesma fazenda, no
prazo de 30 dias, contados desta data,

Directoria Geral . das Rendas Publicas, 11
de novembro de 1893.—F. J. da Rocha.

^
E. do Ferro Central do Drazil

CORRIDAS NO DERBY-CLUB
•

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, domingo,
12 do corrente, por °ocasião das corridas no
Derby-Club, haverá trens especiaes directos,
para conducção de passageiros, desde ás 10
horas da manhã até 1 hora e 30 minutos
da tarde e depois de concluidas as corridas.

Os trens dos suburbios, desde o SU 19 até o
SU 45 e SU 16 até o SU 44, pararão na plata.-
fôrma do Derby-Club.

03 trens especiaes não pararão nas es-
tações de S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 róis.

Escriptorio do Trafego, 10 de novembro
do 1893,— J, Rademaker, chefe do trafego._	 •

Novembro (1893)

Directoria da Fazenda
Municipal

Pagam-se amanhã:
ProfesSores adjuntos às escolas publicas

(lettras H a Z) consignação e 'auxilio para casa.
e guardas da freguesia de Campo Grande (1"
o 2^ districtos).

secção da Fazenda Municipal, 12 de no-
vembro de 1893.-0 1^ eseripturario, J.
Godoy.

--
DIRECTJBIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. prefeito -faço publico, pira
conhecimento dos interessados, cuie D. Joa- -
quina Ferreira Maia de Queiroz, viuvo. de.
Domingos de Siqueira Queiroz, requereu ti••
tulo de aforamento do terreno da rua do Santo
Christo dos Milagres n. 62, par isso, de ac-
cordo comn o decreto n. 4105 de 22 de feve- -
reiro de 1868, convida-se a -todo a.quelle que
for contrario a essa preteução a comparecer.,
nesta directoria com documentos que preveni
seus direitos, no prazo de 30 dias, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo o mesmo Dr. prefeito como for tio
direito.

Directoria do Patrirnordo,19 de outtrbro do
1893.-0 director, Luto.; ilizto,d Navarro de
Andrade.

-
1° 101intricto do Engenho Velho

AGENCIA DA. PREFEITURA 	 .

De ordem do cidadão Agostinho Pinto de. Sa •
agente deste districto, chamo a attenção dos
moradores e proprietarios para os artigos
abaixo mencionados:

Tit. 1^, a 4^, secção 2 s do coligo de postura: -
Ninguem poderá fazer obra alguma na frente
dos predios sem licença da Intendendo, ()-
arruamento quando for necessorio; o qual se
mandara fazer pelos officiaes o que estiver
encarregado esta attribulçao. Os!ue não ti-
verem licença ou se afastarem do arrua-
mento que lho for dado, serão multados em -
20$ e condemnados na demoliçãota obra, não
podendo o notificado pedir indemnisação al-
guma.

Nesta prohibição não é comprehendida a
caiação e pintura, salvoNi por ISSO for neces-
sario armar andaime.

Tit 3^, a secção 2. Os moradores desta
cidade e seu termo serão obrigados a ter lim-
pas as testadas de suas casas, chacaras e fa-
zendo até ao meio da rua. Os infractores serão
multados em 10$000.

a 3.0 Ninguem poderá depositar nas rugia
praças ou estradas, cisco, aguas, •animaes ou -
aves mortas, nem qualquer outro objecto irn-
muudo, sob pena de pagar 10$ de multa.

Não constando quem depositou toes objectos
ficarão incursos nas penas os moradores em •
cujos testadas forem encontrados; ficando a
estes salvo o recurso contra os culpados.

Agencia do 1 0 distrieto do Engenho Velho,
11 de novembro de 1893.-0 escrivão, Fernan-
do Ernesto Castello Branco

c.
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Histrieto da Candelaria

AGENCIA. DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Alberto Gracia, agente
deste districto, faço publico que tem seu escri-
ptorio á praça do Mercado n. 85, onde despa-
chará todos os dias uteis, das 10 horas da 'im-
ola ás 3 da tarde.

Agencia da Candelaria, 8 de novembro de
1893.-0 escrivão, Pedro M. de Souza Galvao.

acima transcripta. E para constar se passou o
presente edital e mais tres de igual teor para
sere_n publicados pela imprensa 10 vezes
dura ste o mez em duas folhas diarias de
i.!aior circulação e affixados na fôrma da lei
pelo porteiro dos auditorios, que lavrará a
compesente certidão para ser junta aos autos
com o traslado deste. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 24 de outubro de 1893.
E eu, Joaquim da Costa Leite, o subscrevi.—
Caetano Pinto de Miranda Montenegro.

E. de Ferro Central do Brazil
•

mercadorias ar tr2das dia 10 de novembro
de 1&93 nas est . 8 •g de S. Toc, Central e
Marit

Aguardente 	
Café ..... 	

	

Carvão vegetal 	
Fume 	
Queijos 	
Toucinho ,
Diversas 	

2
336.407
89.580

6.700
4.120
7.300

14.160

DcNde i do mos

31 pipas.
2.925.791 kikv.

381.080
42.200
43.660 w
75.350

t 121.420	 a

Domingo i2	 D/A.P.10 03170IAL
•1•••••••••n••=200Cr.MICTSC•

Novembro (1893) 40113
•SPOr	

--
EDITAES

De citação aos accionistas da Companhia Phar-
maceutica Silva Araujo para, dentro do
prazo de um mez, que correrd da data da
primeira publicação deste, satisfazerem as
respectivas entradas das acções em atrazo,
soo pena de serem vendidas em leilão, tudo
de accordo com as razões expendidas na
petição que abaixo vae transcripta.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de um mez rirem que,
por parte da Campanhia Pharmaceutica Silva
Araujo, me foi dirigida a petição do teor e
fórma seguinte: Petição—Illm. Sr. Dr. paesi-
dente da Camara Cornmercial do Tribunal
Civil e Criminal—Diz a Companhia Pharma-
ceutica Silva Araujo, com sédo nesta capital
que, tendo diversos accionistas da mesma,
conforme a relação junta, incorrido nas penas
de commisso, de conformidade com o art. 50
dos estatutos, junto a esta, visto não ter os
mesmos accienistas feito as entradas do capi-
tal, sendo para isso chamados, requer a
V. Ex. que sejam os accionistas intimados por
editaes, sendo julgado por sentença o com-
misso das acções e vendidas em leilão, por
conta e risco dos seus donos, á cotação do dia,
tudo de conformidade com os arts. 33 e 34 do
decretãn. 434 de 4 de julho de 1891, n. 850
de 13 Os outubro de 1890 e mais disposições',
passados edita% de intimação e, distribuida
esta, pede de:erimento. Capital Federal, 20 de
outubro de 1893.-0 advogado Josephino Feli-
cio dos Santos.—Despacho Distribuida ao Dr.
Montenegro. Rio, 20 de outubro de 1893.—
Salvador Moniz.— Despacho : Notifique-os.
Rio,R20 de outubro de 1893.—Montenegro.—
Distribuição : Distribuida a Leite em 30 de
outubro de 1893. —J. Conceiçao.—Esta petição
estava saltada com uma estampilha de 200 reis.
Depois do que se viu a relação dos devedores
em atrazo, do teor seguinte : Relação dos
devedores em atrazo por chamadas de capital,
dos accionistas da Companhia Pharmaceutica
Silva Araujo, como justificação e certificados
do imposto pago no prazo e datas das refe-
ridas chamadas—Dr. João da Matta Machado,
50 acções, 32 ,4' 5° e 6s chamadas a 10 • 1.,
4:000$; Luiz de Faro e Oliveira, 100 acções,
4,, 5" e 6' chamadas, 10 1., 6:000$; Francisco
Domingos Calejo, 50 acções, 4 a , 53 e 6" cha-
madas, a 10 ./., 3:000$; Dr. Bueno Gonçalves
Chaves, 100 acções, 4, 5 e 6' chamadas, a
10 1., 6:000$ ; *Dr. Lopo de Albuquerque Di-
niz, 100 acçães, 5s e 6' chamadas

'
 a 10 ./.,

4:000$; Dr. João Alves Meira, 50 acções,
6s chamada, 1:000$ ; Joaquim da Silva Gui-
marães, 50 acções, calmado., 1:000$ ; Car-
los Levier, 20 acções, 6' chamada, 400$; Dr.
Amaino de Vasconcellos, 100 acções, 6' cha-
mada, 10 ./., 2:000$; Dr. Francisco da Silva
Cunha, 750 acções, 6 1 chamada, 10 V., 15:000$;
42:400$, acçães do valor nominal de 200$;
Capital Federal, 18 de outubro de 1893.—Jose
Moreira Pacheco, director-presidente. Estava
collada uma es:,a,mpilha de 200 rs. Em virtude
do despacho supra se passou o presente edital
pelo qual são citados os accionistas acima
mencionados para sciencia de que, dentro d-
prazo do um mez, contados da data da publi-
cação deste, são obrigados a satisfazer á Com-
•panhia Pharmaceutica Silva Araujo as entra,
das em atrazo para complemento do capital,
visto não o terem feito por occasião das mes-
mas chamadas, sob pena de serem vendidas
as suas acções em publico leilão, tudo nas
termos da lei algente e na forma -da petição

Do citação com o prazo de 30 dias ao ausente
Antonio Carlos Chaves

O Dr. Nestor Moira, juiz da 11° preteria do
Districto Federal.

Faço saber aos que o presente edital virem
que por parte de Manoel Gonçalves Forte me
foi dirigida a petição do teor seguinte :
Sr. Dr, 11" pretor — Manoel Gonçalves Forte,
por caleça de sua mulher Leonor Borges dos
Reis, na penhora executiva contra AntoMo
Carlos Chaves, pede a V. S. a citação por
edital deste, depois dajustificação da ausencia
em logar ince o e não sabido, para sciencia
da mesma penhora e para todas os mais ter-
mos da execução até final, sob pena de reve-
lia. E assim requerendo. Rio, 9 de noveial ro
de 1893.-0 advogado, Joao Marques. (Estava
coi tada uma estampilha de 200 réis inutili-
sada.) Despacho : Sim. Rio, 10 de novenab
do 1893:—.1Vestor Meira. Em virtude deste
despacho e depois de lasca' azida pelo suppli-
cante a requerida jussificação, mandei passar
o presente edital, por cujo teor cito e chamo
o ausente Antonio Carlos Chaves para scien
cia da penhora executiva contra elle feita à
requerimento de Manoel Gonçalves Forte;
ficando outrosim por este citado o supplicado
para, dentro dos seis dias que lhe serão assi-
gnados na primeira audiencia deste juizo;
depois de expirado o prazo de 30 dias, que
correra da data da publicação deste, allegar
os ambargos que tiver, sob pena de lança-
mento. Para constar, fiz lavrar o presente e
mais dons de igual teor, que serão publicados
e affixados na fórma da lei. Dailo e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 11 de
novembro de 1893. E eu, José Cyrillo Castex,
escrivão, o subscrevi.—NcsJor Meira.

PARTE COMMERCIAL

SOCIEDADES ANONYMAS

Frontão Lavradio

saciedaae em commandita por acções

ELIE BLOCK & COMP.

Acta da assembléa geral de installação

No dia 15 de setembro de 1893, á 1 hora da
tarde, nesta cidade do Rio de Janeiro, á rua
do Lavradio n. 122, reunidos os abaixo assi-
gnados, proprieta,rios do estabelecimento em
construcção denominado Frontão Lavradio e
do contracto de arrendamento do terreno onde
está edificado o mesmo, realisado entre o pro-
prietario do mencionado terreno e o Sr. Elie
Bleck, e transferido por este senhor • aos

abaixo assignades, os Srs. Duncan Ladisliki
Wagner e Elia Block, fundadores da soc'edade,
declaram que combinaram de mutuo accordo
constituir uma sociedade em commandita per
acções, sendo socio commanditario cada um
dos contractantes pela quota proporcional ao
capital introduzido por elles e socios so l idarios
os Srs. Elie Bloek e Duncan L. Wagner, de
accordo com o contracto a.ssignado por todos
os socios presentes, estando representado,o
capital social pelos bens, coisas e direitos que
constituem o Frontão Lasradio e transferido
pelos proprietarios pela quantia de 150:000$,
que consta da relação , apresentada pelos
mesmos.

Os Srs. Duncan L. Wagner e Elle Block,
tendo-se certificado de que se achavam pre-
sentes todos os socios que assignarara esta acta,
convidou-os a deliberar sobre o assuinpto da
reunião e a ordem dos trabalho

Foi acclamado presidente da assembléa o
Sr. Paul Bergerot, que acceitou e convidou
para secretaries os Srs. João de Pino Machado

sentes.
Rio de Janeiro, 15 de setembro de l893.—

P. Bergerot.—Josd Alvarez.— Joclp de Pino
Machado.—Elie Bloch.— Thierry. — Duncan
Wagner.— Santiago Etulain.— Por procura-
ção de Leopoldo Morei, A. W. Vagner.-
Josd Pimentel.

•

Acta da segunda assemblda geral de
inçtallaçao

No dia 20 de setembro de 1893 reunidos as
2 horas da tarde, á rua do Lavradio n. 122,
os socios em numero do 10, representarsdo
todo o capital como o indica o livro de pre-
sença, os Srs. Duncan L. Wagner e Elia
Block, fundadores da sociedade, declararam
que estando subscripto particularmente em
bens, cousas e direitos todo o ca.pitaleocial, e
estando assignado o contracto por todos os
socios e preenchidas todas as formalidades
legaes, convidava 03 Srs. subscriptores a re-
solverem sobre a direcção dos trabalhos.	 •

Foi acclamado presidente o Sr. Paulo Ber-
gerot, o qual convidou para secretaxios oa
Srs. João de Pino Machado e José Alvarez.

O Sr. presidente declarou que, sendo o ca-
pital social representado por bens e direitos,
não havia logar o deposito da decima parte
do capital exigido pela lei, quando este con-
siste em dinheiro.	 •

Em seguida procedeu-se á leitura do see
guinte laudo

a Os louvados abaixo assignados, nomeados
na assembléa geral de accionistas da socie-
dade em commandita por acções—Frontão
Lavradio (Eito Bloclt &Comp.), reunidos no
local da rua do Lavradio n. 122, no mesmo
frontão em construcção, declaram:

A seu juizo o capital de 130:000$ tem sido
effectivamente convertido até hoje nas obras
em construcção, as quaes, uma vez termina-
das pela sociedade, representarão um valor
muito mais elevado. 	 .

Emquanto ao valor dado de 20:000$ ao
contracto do terreno, cuja duração é de 15

e José Alvarez.
Declarou o Sr. presidente da assembléa quo

se achava sobre a mesa a relarIo dos . bana,
cousas e direitos com que ,easrara.a os sécios
commanditarios abaixo assignados para 'a
constituição da sociedade e que cumpria, na
ffirma da lei, que se procedesse a avaliação
de taes bens, cousas e direitos e que convi-
dava os Srs. accionistas a nomearem tres lou-
vados para fazerem a aval;ação.

Foram eleitos os Srs. Alberto Thierry, San-
tiago Etulain e José Pimentel, feito o que,
declarou o Sr. presidente que convidava os
Srs. accionistas para reuoirem-se de novo no
dia 20 de setembro, visto terem os Srs. lou-
vados declarado precisar cinco dias para apre-
sentar o laudo.	 .

Não havendo mais que tratar, lavrou-se
esta acta em duas vias e depois de lida foi
approvada e assignada por todos os pre-



40743 Domingo 12	 MARIO oirlrIcI.Alessaas~a-sessesa~a-~esisaasaszawas"............... Novembr (1993)

ttnnoS, tonando em consideração precedentes
hitistentes, èJhain muito razoavel esta esti-
mação e não trepidam, em consequencia, a
avaliar em 150:000$ os bons, cousas e di-
reitos .com os /lues os Sedo.; coaimandita-
ries entrara a fazer parte da sociedade em
corcunarellta por acções em constituição.-
Frontão 13razilelro.e-(Ele Dloc) CqmP•)
-Aloerto Thierry.-Santiago Etulain.- José
Pimenta.»

Sendo o laudo posto em discussão e nin-
•gata pedindo a palavra, foi submettido á
votação e approvado por todos 03 accionistas
presentes.

Por proposta do Sr. Alba. to Thierry, que
foi appro sada, procedeu-se á eleição do con-
se/ho fiscal, dando o seguinte resultado:

Para membros do conselho fiscal: Paulo
Bergerot, João de Pino Machado e Manoel
Porto Alegre.

Para supoleetes: J03é Alvarez, Leopoldo
Morei e Manoel Vicente Ribeiro.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr. pre-
sidenie declaroa legalmente cor stituida a
sociedade em com rnandita por aeções-Frontão
Brazi oiro ( glie Block Comp ) -suspenden-
do-se a sessão afim de lavrar-se a acta.

Reabeeta a sessão, foi lida e approvada a
ata, sendo lavrada em duas vias, unia no
livro das netas das assemtléas geraes e ou-
tra em separado para o destino legal. - P.
Dergerot.	 Joao de Pino Macka lo. - Elie

- Jos0 Aluarez. - Thjerry.- Duncan
-"Wagner.- Santiago Etulain.- Por procura-
çào de Leopoldo Morei, A. W. .1Vagricr.-
iod Pimentel.

Contracto de sociedade anony,na ein comman-
dita per acçõe» 4cFrontao Lo.cradio» (Elie
Dlock Comp.)-C:Tital realizado 150:0)C.$

Entre os abaixo assignados, os primeiros,
Ducam Wagner e Elie Block,como solidarios e
todos os outros como commanditarios, fica por
este instrermento contractada urna 'sociedade
em pornmandita por aeções sob as condiesdes
que se seguem:

1. 2 A sociedade tem por objec!o e fim :
a 1. 0 Explorar divertirneatos publicos co-

nhecidos sob a denominação de Fçont ;es em
qualquer dos estados da Republica, o espeeal-
mente na Capital Federal da R'publica dos
Estados Unidos do Brazil.
. A 2.° Adquirir, vender, bypothe 'ar, cnst-

citmar, e em geral negociar era frontõee di-
Vidas contra frente-est, direitos ou participa-
ções em frontões e concessões de frOntões.

N 3. 0 Importar e commerciar ent cestes, por
-sua conta ou por conta ou ordem de terceiro,
e os artistas pslotaels que ferem precisos.

2.°Õ capital social é de 150:000$, dividido
sem 150 acções de 1000$ cada urna, realiza las
integralmente em bens, cousas e direitos que
constituem o froWdo Lavra-ko, no acto da
asaignatura do presente &estrear) e e(rdregues
aos agentes Filie Block e Duncan Wagner.
. As. acções são ao portador, mas poderão ser
sulastituidas por acções nominativas a pedido
de qualquer accionista.

No primeiro caso poderão ser transferidos
por entrega manual ou qualquer outro meio
de direite, e no segundo por termo no respe-
ctivo livro.

3.* A duração dad sociedade s ,rá de 15
annos.

4.° Dos lucros liquides serão deduzidos 5 •S
para fundo de reserva.

Logo que o fundo de reserva attingir
50:000$, cessará de ser feita a dita de-
ducção.

O fundo, de reserva será colocado etn
um banco, á escolha do gerente.

Do restante, 49 •: serão destinados para os
socios solidarios Elie Block e Duncan Wagner,

o excedente será distribuido como dividendos
ates accionista-S.

5.° O numero dos fiscaes seá de tres, no-
meados na pri.deira assemblea geral da socie-
dade, e suas funcçães durarão um anno, po-
dendo se r reeleitos indefinidamente.

Rende-se-hão ordinariamente e extraor-
dinariamente á convocação de qualquer um
deles ou a pedido dos gerentes.

Serão qualifica r/os pró labore com a quantia
de cem mil reis mensaes, cada um.

6. 9 Os socios solida .los Elie Bleck e Dancem
Wagner serão os ge. antes na fôrma legal.

A firma soc i al será de Elie Block & Comp.
. Compete-limes:

§ 1.° Representar a sociedade em tudo
quanto se relaciona com os interesses da
mesma.

§ 2. 0 Praecar todos 03 actos para a real-
seção do Objecto rociai e seu desenvolvimento
em quatquer , ies estados da União, nomearei()
superintendei e ou deleeando pode: es

§ 3. 9 No caso do § 3^ do art. l", não •póde
resolver sobre venda, ceitção ou breeitheca
de frontões, associação em outros frortioe.: ou
estabelecimentos congeneres, sem autorissção
especial da assembléa gerai.

§ 4.° Nomear os empregados ou agentes
necessarios o determinar a remuneração dos
mesmos e abrir agencias de succursaes nos
paizee ou legares em que for mistér.

§ 5.° Z elar e conservar o erchivo e conta-
bilidade da sociedade, formando os balanços
necessarlos, propondo os dividendos a distri-
buir e apresentando as contas, eia tempo op-
psrtuno, á approvaçao dos membros do con-
selho fiscal.

§ 6. • O gerentes poclerrie retirar para as
suas despezas particulares uma somma men-
sal de 500$, cada um, a qual será passada á
conta de Desmzas Gerac da sociedade.

§ 7.° Ac despezas do viagem e estadia doS
gerentes, quando em serviço da sociedade,
correrão per conta da mesma.

§ 8.° Nas suas ausencias prolongada
'

s os
gerentes Elic Bleck e Duncan Wagner de-
verão fazer-se substituir por pessoa idonea e
de reconhecida honestidade.

1.0 Designa-se o mez do junho de
ca 'a aeno para a convo sação da assembléa
geral Ordillara. NellaS não serão tratados
outros assumptos senão os previstos na lei e
a nomeação dos (1scaes.

§ 2. s As assernblea.s geraes extraordinarias
poderão sempre ser convocadas por um dos
iisraes ou pela gerencia. Nelas só se tra-
tasãe) (1 's assumpto r a que se retira a con-
vocação.

§ 3° Cada accionista terá tantos vot)s
quantos sejam as suas acções.

8." A s9cietla.le não se dissolverá pela
morte de rim ou de ambos os socios solidados.
Os herdeiros, si forem maiores, terão o di-
reito de continuar. Si não quizerem, pro-
ceder-se-ha á liquidação da parte do finado,
ou ;nados, entregando-se a parte do morto
ou mortoe conforme se convencionar, salvo,
sempre, o que a assernbléa geral dos accio-
nistas deliberar a respeito do successor ou
successores.

9 a A sociedade em commandita por acsões
Frontão Lavradio-!(Elie Block Contn.)-
fez . .w carga do passivo e activo da extincta
sociedade em commandita simples de Ele
Block & Comp.

10. A lista nominativa dos socios e das
subscripções, a que faz referencia o art. 3°
§ 4^ do decreto n. 164, é a seguinte:
Duncan Wagner, 10 acç5es.... • 10:0Ce)$000
Elie Block ....	 10	 »	 10:000$000

	

F. Bergerota 37	 »	 37:000$000
José Alvarez.	 15	 »	 15:n0400)
João de Pino

Macho. 'o.... 	 10	 »	 10:000$000
A. Thierry...	 25:004000
Santiago Etu-

lain 	 	 lr	 15:000$000
José Pimento] 	 	 5	 »	 5:0014000

	

Leopoldo Mord 23	 »	 23:0014000

	

150	 150:000$000
------

. RO de Janeiro, 15 de setembro de 1893.-
(Assignado sobre uma estampilha de 500 reis
e uma de 200 réis.)-Elie Block Conzp.

O numero um é do mesmo teor e pela verba
n. 4 pagou 175$ de scllo imita d.ata.

Recebedoria, 9 de outubro de 1893.-Carlos
Daniel de Deus.-Pinto da Silva.

N. 23 27-Certifico que foram archivados
hoje nesta repartição sob n. 2.127, em virtude
do despacho da Junta Commercial, as acta das
assembléas geraes e os estatutos da sociedade
em comnaandita por acções Frontão Lavradio,
referentes á sua instalação, e a relação dos
dos bens, causas e direitos que constituem o
seu capital.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Fede-al, 13 de outubro de 1893. (Assignado
sobre um estampilha de 5$ e outra de 500
réis)-0 officia/-maior, Manoel do Nascimento

ANNUNCIOS
Companhia Internacional do

Marahã

Convoco os Srs. accionistas para assembléa
geral ordina.ria no dia 20 do corrente, á
1 hora da tarde, no salão da mesma com-
panhia, á rua de S. Pedro n. 78, 1° andar,

; que tem por fim a leitura do p :reter do coa-
' se!ilo fiscal, exame, discussão e deliberação
' sobre o balanço e contas annuaes da dire-

ctoria o eleição ( l o conselho fiscal.
.Ficam desde já suspensas as transferencias

de aeções.
Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1893.-

O presidente interino, Dr. Philippe Pereira
Caldas.	 •	 (.

Companhia Estrada do Ferro
da 'Aline:A

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEA GEL

Não tendo side convocada assembléa geral
alguma depois da instalação desta•ompas-
nide em outubro de 1890, contra o disposto
na art. 24 dos estatutos que deSigna o mez
e agosto de ceda anno para a prestação de

contas e nomeação do conSelho fiscal, não
obstante reiteradas indicações e elicitações
minhas aos demais membros da directoria, os
Srs Dr. Antonio José Rodrigues Tgrres,
nct . ), e Manoel Peereire de Miranda, havendo
sido publicado edital no intuito de serem
declaradas em commisso inuitas acções,quando
é certo que enrs alas de capital não se toem
feito porque ignora-se a situação da com-
panhia e não se tem cumprido a lei ; resolvi,
usando do direito que a lei confere a qual-
quer accionista (art. 15, A 9^, n. 2 do decreto
164 de 11 de janeiro de 1893 e orla. 139 e 140
do decreto n. 434 de 4 julho de 1891) con-
vocar, para o dia 27 do corrente, urna
assembiért geral que terá legar a 1 hora da
ta.r 'e, á rua d:t Alfindega. n. 83, l e anil ar. E
assim, convido ao s Srs. acciernistas a com-
parecereni para, à vista da eiweosicão do es-
tado doe negocio', tomarem as deliberaOes
conVenienteS,devendo, entre outras,ser objecto
da ordem do dia:

1 0 , interpellaclo ci diredvra sobre o mi-
prego do capital recebido e prestação de
contas ;	 •

2", o commisso de acções ;
3^, revogação do mandato da directoria e

sua responsabilidade.
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1893.-

Dr. Jo ,to Pizarro Gabizo, director-secretario.

Ili.norenárk Nacional

Acha-se á venda nesta repartição um fo-
lheto contendo a lei n. 35 de 26 de janeiro de
1892 que estabelece o processo para as elei-
ções federaes, acompanhada das leis e de-
cretos relatiros ao mesmo assumpto,posterior-
mente publicados.

Preço 4000.	 (-

Rio de Janeiro- ImprenseNacional- 1893.


